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CONCLUSÃO

A ambientalização do discurso do agronegócio brasileiro é um fenômeno irreversível. Diante 
da pressão dos mercados internacionais e, especialmente, após a aprovação, pelo Parlamen-
to Europeu, da proposta que obriga empresas do continente a garantir que suas cadeias de 
importação estejam livre de desmatamento,28 será cada vez mais difícil a sobrevivência de 
atores econômicos que não se adaptem – ao menos, no discurso – à nova economia verde 
defendida como tábua de salvação do capitalismo.

A cooptação corporativa de discursos e narrativas, antes restritos à esfera ambientalista e aos 
movimentos sociais e do campo, torna ainda mais difícil distinguir o joio do trigo. Qual o efetivo 
impacto das novas tecnologias de produção e rastreamento sobre a segurança alimentar e 
nutricional? Até onde vai a autonomia de empresas e atores financeiros para negociar títulos 
verdes à revelia do Estado e das convenções internacionais que garantem acesso à consulta 
prévia, livre e informada? Como responsabilizar infratores ambientais em uma cadeia cada 
vez mais globalizada e, em grande medida, virtual? Como escapar de soluções climáticas 
que produzem injustiças e racismo ambiental? Em resumo: não está garantida a proteção dos 
campos, florestas e águas - e dos direitos dos povos que neles habitam -  em um sistema cada 
vez mais opaco, onde os atores e seus reais propósitos estão escondidos por trás da cortina 
verde de sustentabilidade, ou para adotar o termo da moda, dos critérios ESG.

Frente a esses desafios, cabe refletir se as propostas e práticas defendidas pelo “agronegó-
cio verde” efetivamente mudam a estrutura de concentração fundiária e desigualdade social 
no campo que levou o Brasil ao seu atual cenário de destruição dos biomas e ecossistemas, 
engolidos pela expansão agropecuária e minerária.

Por mais que seja desejável estabelecer um processo de transição a uma agroindústria que, 
de fato, produza menos impactos socioambientais e traga o enfrentamento da crise climática 
para o centro das políticas, é imprescindível que os atores políticos tenham em vista que este 
é um modelo fundado na desigualdade, na expulsão e na fome. Não basta mudar apenas a 
ponta, é preciso repensar nosso sistema agroalimentar, trazendo a agroecologia como eixo 
dessa reconstrução. Para que este atenda às necessidades ecológicas e da população – em 
especial, daqueles que efetivamente vivem e protegem a natureza, extraindo dela seu susten-
to e sua auto reprodução, não aos interesses corporativos e especulativos do capital.

[28]  DEUTSCHE WELLE. Eurodeputados vetam importações ligadas ao desmatamento. 13 de setembro de 2022.
        <https://www.dw.com/pt-br/eurodeputados-vetam-importa%C3%A7%C3%B5es-ligadas-ao-desmatamento/a-63107994>



Apesar de não ser fenômeno recente, o sequestro da pauta 
ambiental por atores políticos e econômicos vinculados ao 
agronegócio cresceu exponencialmente desde 2012, a partir do 
destaque dado a grandes conferências internacionais sobre o 
tema, da apropriação de conceitos socioambientais e pela rele-
vância que o tema vem ganhando no âmbito do comércio inter-
nacional e do sistema fi nanceiro. 

Essa publicação é resultado de um mapeamento de atores e 
coalizões envolvidos no discurso verde do agronegócio e iden-
tifi ca as narrativas e estratégias de ambientalização do setor 
relacionadas a políticas climáticas, à disputa por recursos, fun-
dos e fontes de fi nanciamento, as alianças com ONGs ambien-
talistas e ações de marketing e inserções midiáticas.


